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CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

        CHRISTOVAO COLOMBO — Cora Dz uM RerRato DE SenasriANt DEL Pioxno, 
(Fam Senasriast Luciani) rxros Vespziaxo 1485-1547] 

(Vid. art, «Authographos de Christovão Colombos)



O OCCIDENTE. 

  

   
  
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Finalmente quebrou-se o enguiço, « accordei a tempo de encontrar bilhete pára os touros, sem 

ter que andar à correr atraz dos contractadores, ou que ficar esmagado entre a multidão enorme, que sé acotovélia na praça dos Restauradores, à 
porta da casa onde se vendem os bilhetes, desde Srdia em que essa venda é annúnciad. 

Encontrei bilhete a tempo e fui feliz, porque a sorte fer com que essa unica) tourada" a que assist fosse não «b a melhor tourada da epoca, 
Gomo tambem à melhor tourada que ha muitos pos fem bavido em Liso É Agradeço muito à sorte que assim me quiz 
mostar. com uma bella corrida e quasi que me Sinto envergonhado para com ella, pela amabili 
ade do seu mimo, porque, verdad, verdade, elle podia fer estão em pisos que melhor o 
esse apreciar do que eu, que não sou um ajficio- 

nado, um diletante é que hão entendo absbluta- mente nada daquilo. 
o fins date taromachia, aquelas pegue. nina minueiosidades que são saboreadas com deli. 

cia pelos entendedorês, pelos finos gourmets da 
arte taurombchico, pastam desapercebidas geral- mente por mim, Ge não entendo seno aquilo 
ue toda a gente entende, esses grandes eleitos que falam a todos, sem neves de Iniciação 

revi, nos segredos lide: um par de fertos 
Jem mettidos, Uma, pega, Feliz, uma passagem de meúleia. espectaculosa, essas. Coisas que. não só dead os indo, que enbusiamam o pro 
É tourada à que eu fui teve muitas dessas 

coisas que io par todos alem das minuia que 
dra à sore OE muito amavel comigo, mas é preciso confessar-se que. não fai só à sorte; que 

EU meti para shi um bocadinho de prego e um. bocadinho de exopa, e sobretudo mbito de Sal- vador Marques que É um mestre, um erudito no Essumpo. 
E quem me aconselhou que entre as duas cor- sidas do Guerrita escolhesse a segunda, foi elle, 

foi elle que numa preleeção sobre arte tauro” bica moderna me fez comprebender, que de- 
pois que Frascuelo cortou a coleta, uma phrase que em estylo tabromachico quer dizer, se ret 
Fou da scena, É Gurita o primeiro toúreiro da 
Hespanha, O, primeiro pela arte, pela valentia, pela clegência, pela destreza, 0 primeiro porque Feune em st as Quas grandes escolas em que se 
devido à arte hespanhola, à escola da verdade e a escola do adorno, 

E do mesmo modo que yimos um leigo em pintura, ao entrar ntuma galeria onde entre varios quadros de valor “esteja “um Raphach um Ru- Dens, ou um Murilo, i Jogo direito ão quadro de mestre porque clic se impõe entre todos pelas. Soas linhas geniaes, eu que opezar de figurar Rum Diteionario tauromiachido da Hesparhe como um dos grandes entendedores é criticos da especial: dade em Portugal, não entendo nada dssa, entre todos ox ouros hespanhoc que tenho vio, aquele que maior impressão mê produz apenas 
o vi foi o Guerrita, q fã E É viuco ha muitos annos, iu-o ainda no tem- p2 em que existia à falecida praça do Carepo de Sanvânna, numa corrida nocturna sim que elle, que semanas antes recebera de Lagartijo'a altas: nativa numa das praças. de Hespanha, tourenva conjunctamense “em Punteret, que figurava: nos. cartazes como à estrela da corrida. À estrela, era Punteret, mas eu de quem gos teifoide Guerrita, e gostei tanto que núnca mais me esquesi do garbo, da cleganciayda valentia da PTS CNA e Nunca. mais me esqueci o Guerra e nunca. mai fui a nenhuma tovrada, — vejam que Iresco 
amador que eu sou da arte -=e agora duândo se anmunciou a chegada dele gr Iggo à imunireme de bilhete, As tou 
domingo Cr nosso a 
Seguir eram de maus para mim que na tourada, 
quê fui, apesar della ser excelente Jhe encompei 
Ny deitito, um s6,— O ser mito grande, mentér 
muitos. bois: e por Jsso resolvi escolhe uma, QualZ A primeira? À segunda 2 

Foi ahi que Salvador Marques me valeu, 
E rscolhe a segunda, disse-me elle, que hade 

ser a melhor. 5 5 
“Escolhi a se unda, é já veem que não me arre- 
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assada estar agora no fim ve tantos annos aree- 
ditar argumentos velhos e discussões bolo entas, 
fe coisas de la muito disenvidas e resolvidos dê 

a muito. 

Cemo o inverno se vae aproximando e o outu- 
bro bate à port, as portas Fechadas do ihestro de S, Carlos começêm a preoecupar 0 publico, a en- iristécer 05 deleta & ahi uma campanha con- ira o governo por não pôr o thentro 4 concurso, Es campanha é precisamente levantada no bico tum aline é não se nox fgora que ich 

O governo. poz, ha mezes quando ainda havia teropô de Organisar companhias, o thentro a con- coro e iromas Condes que levantou graves Protestos, protestos justos até certo ponto, porque 3e por um ado tirava. 0. subsidio 10 beato, davi-lhe a iluminação, e 0, seenario e guarda. roupa para uma opeia tova cada epoca, o queno fim de coutas vinha a ser um substdio é não tão pouco importante como isso. Entretanto apeza desse vantagens não appa- 
Depois de Fechado o concurso é que apparece- ram duas propostas para n adjudicação do theatre “ima das o goverho. pão a acho aceeitavel, à guisa [o Pedir ada pelos proponentes antes do go- verno tomar qualquer resolução, Ora do. mesmo modo que apareceram estas qua proposto fra do outaso É nstra que se houver alguem mais. que queira. sob quaesquer. condições explorar o thentro de 5. Cio, so alguear fará A sua proposta. expondo. as" suas condições e se as condições forem acceitavei, O Rover, que com certesá não dará o ahentro sem Eoncurso, abrirá decerto concurso novo, moldan- do o projramea por estas condições, Alb agora não apareceu mais nenhum propo. nene e ão nos pareve que seja o concurso aberto no Diario do Governo que o laça nascer. “A ultima hora faliaãe, não sei com que fundas mênto, em tres empreças que desejam explorar O dbentró + uma do tenor Stagno com a sua compas nhia, outra do tenor Gabrielesco com a Gabbi Mantineli e a companhia que está funccionando no lo de Janeiro é outra Analmente da emprera do estro Real de Madrid. “Se efectivamente assim é, não É necessario que o hr Este conurã para queauer ses cavalheiros apresentar as suas propostas: pelo contrario, não avando concurso bit cada Qual tem maidr liberdade em apresentar as suas con diçõe, porque ão tem de pautas pla do pro grâmmia e presentes elas, o governo, se eis £on- dições foram “acecitaveis, abrirá eiho concurso tomando às por bases Que ess propostas apparecam, que sejam rar soaveis, que “0 concurso se abra, que heja con: | correntes, e que o theatro de S. Carlos não fique fechado ão be nono deseo» porque, e não Ene tendemos emabroluto que sem 6 Calossento deviter, entendemos que é Um dos principacsatra- vos do Inverno lnboeta e que aeria muito bom que leão ficanse fechado não 16 para diverte 

mento e prezer nosso, cemo tombem para que à ausencia da opera em Lispoa. durante o interno. não Seja symptomatica lá pára oro dim estado muito mais grave e decadente do que aqueile em que estamos: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobedo. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CENTENARIO DA DESCOBERTA 
DA AMERICA 

AS FESTAS COLONHINAS EM GINOVA, 

Tem sido pomposas as. festas celebradas em 
Genova, suposta: patria-de Christovão Colombo, 
ara cormmemorar 6 quarto centenario da deseo. 
erta da America, pelo audacioso navegador ge- 

novez. A 4 
Concorreram a essns festas as esquadras de to- 

dos 08 paizes que ali se fizeram representa 
cluindo Portugal, que enviou ao porto de Genova 
à corveta Bartholomeu Dias, um dos melhores na 
vios da armada portugues: 

No dia 7 do corrente chegou a Genova, no pacht 
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  Assim tem celebrado a cidade de Genova o glorioso, cemtenario da. descoberta. da America o seu conterraneo Christovão Colombo, facto tório a mis Gmportancia e de cuja lo 
ria tambem ortugal quinhoa, pela parte mais ou menos indirecta que ele tomou.” R corveta Bariholomeu Dias vem já em regresso, da ava viagem, que foi tambem uma viagem de imrueção de guardas marinhas   

  

DR. CASTELLO BRANCO SARAIVA 
Se podesie haver, davidas! sobre; Zexceilen- cia de caracter e dedicação humantaria do dr. Castello Branco Saraiva, as manifestacões de dôr e de saudade feitas por uma boa parte do povo de Lisboa, mt orno da sua sepultura, prosariam exbuiberantemente quanto. eram reaéa € veria: deiras aquela excelencia de caracter é dedica- ão Mumanitra do benemerito médico dos po. res. Provariam-n'o sim exhuberantemente, porque é beira da sepultura do Mlustre medico egruparame 

sê todas as classes socines,avultando sobre todas & classe trabalhadora e pobre que ia alaffimar que tudo quanto se dizia 6 contava da abnegação & “inexcedivel carilade do medico, cra verdade, Porque cla O pranteava com as lagrimas sincera 

  

  

  

  

    

do reconhecimento, tão expontancas como os tes- temunhos de saudade e de respeito que à levaram. a cercas presoroa do cadaver o seu bem. 
À politica não entrou ali, nem tinha muito que entrar, porque acima dela estava a benemeren cia lo homem e do medico que todos recordavam- é de que todos lastimavama perda, O dr. Castello Branco Saraiva era primeiro que tudo um humanitaro, e até no seu leal polidso pela republica te acentoava o seu espirito humae hiario, desde que às sas convicções eram de que pela rêpublica o povo seria mais lei, é mólle ão dora nenhum outro espiito de inte. 
Republicano conficto fazia a sua propaganda educando o povo, procurando anil o ha cormu- idade de imereises, & sem Vilencias, seguindo, os exemplos de Elias Garcia e de Sousa Brandão, confiava tudo na idéa que 6 tempo ne encarre! Ei de rara e ct oi assim que elle apostolou o principio da as- socação. Ene o povo é deu força tratahou uanio em si coube para fundar às associações. los? Carpinteiros Pedreiros e artes eorrelatiias; astrueção, Guilherme Cossou ; Socorros Mutuos One de Degembro ; Humanitária dos Operarios Lishonenses = Aucilr dos” Inabilitados no Traz balho, ee. Pete o seu trabalho, a sua bola, a ava ja- teligencia. é acabou por lhe dar a, própria vida, porque o excesso “de fadiga mais lhe abreviou & Existência, ailctando-lhe a sua construcção debil eo Branco Sora of aim múio mas if nos seus Concidadãos do que se fosse um po- leo Exltao, im pobcaieendaro im pata tidário apaixonado, instigando o povo obsecida: 

mente, sem curar de mais nada. a A Soa politica fot mai rnscendento o ma pratica tha. por base a humanidade, curando das suas misrias como o melhor meto de à emn- Eipar delas 

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

Scsáfia Canta Cavtla Branco Sata era pa turalde 1 isbea onde nesceu 1 18 de abril de 1848. Filho de gnacio José Saraiva Walter € de D. Ma- ria José dá Canha Sara, Doutora se em medicina na Universidade de Coimbra “em 6/0, 0 sau crio fot dos mai brilhanca que tém havido niquele esabeleci- mento de elsino BE asa cd pa GRU apena in 6 adiou inda eta mad mas are Ciaveis publicações que seem fito nar Athénga portuguêra, Estudos  Cosmologicos colaborados Teia le dos academicos ; eo em justa Coníato ancendocio medico a rnbalho quando lhe reclamavai a diisencia e cuanas €' quantos vezes o medico, dave alem da clencia o dinheiro com que se avia de pagar lamento que recitar Roo dig ea ao possa falte, um Se colegio encontio se eg de a Escada de Un uato and E Ençã tu ati qui, he imeerroga o colega úmido: ; É O Esrou sm, vim vêr um pobredesgráçado que da ex pus dONa a e a FEED de tosse ennbargo Me a fia, ora god & deséer a escada o colega Pando de dr E ho de air. ão é respeito por aquell abnegação: amparo o a dmaté ré cada O doente que le ora visitar er pobre e elo a ufa Ra “Cite Branco Saraiva fi uam dos fundadores do Cl Fernanda is ande de lei al as conferencia pubs pro panda epa Cana que despertaram a attenção das auetoridades fina co Conerênis ft com que porem dariivd que do tempo era o conselheiro rrobas, imandiste fechar 0 Club e prender 0 pcleto? o presidencis seio Branco Saraiva teve por este fato que responder: em fuso sofreu 4 condenação de ros de cada? É? g Esta pena valelho depois uma ovação Caloros 
sa e à ava popularidade redobrou. El Gon io imperial a eia obra, &0- mo um srente ra emancipação do prolerário: O Deus aeriR seção ori preréhiados por de boa pare pondo de LDO muto Epetinlnenid pelas clidegspebres que tata me & 0 seu medico, como meios sim, Or. Castelo Branco Saraiva era sub-delegudo 

   
  

  

  

  

    

  

   
  

    

   

de “saude, cargo que desempenhou sempre com. Fela é dedicação poueo vulgar e de que existem importantes relatórios seus, no Ministerio dolteino, 'oltemos ao princípio + 
Se podesse. haver duvidas sobre a excellencia de ciracier e dedicação humanitaria do dr. Cas- tello Branco as manifestações de dór e de saudade feitas por uma boa parte do povo de Lisboa, em torno da sua sepultura, provariam exhuberantemente quanto eram reaes é verd deiras aquela excellencia de caracter é dedicação humanitaria do benemérito. medico dos pobres. Que tenha à paz que Deus reserva aos bons, 

    

OITO DIAS NO ALEMTEJO 

xt 
(Coneiaido do nº antecedente) 

Este úsylo chamado Asylo de Nossa Senhora da. Esperança foi fundado em 20 de julho de 1863 pelo bacharel João Diogo Jusarte de Sequeira Sam To, natural: de- Castello de Vide é pertencente a uma familia distineta < antiga do Alemtejo O sro foi fundado tnicamente por lo, sem auíilo algum extranho c n'essa obra pia gastou cêrea de cem contos de réis EE João Diogo era cêgo e dos 17 irmãos qu ivera apenas um não tivera a cegueira como parrimom todos os outros padeciam mais ou menos da vit “Aos Sb annos de idade João Diogo quiz organi: zar familia, Casou com uma a sobrinha de quem teve tres filhos, que touos morrerem. Percebendo que Deus não queria quecll tivesse. familia, não queria dar-lhe herdeiros á sua grande riqueza, resolveu fundar um asylo para cegos de ambos “os sexos; e escolheu para so 0 extincto convento de frades franciscanos, que estava em ruinas ; mas como o edificio pertêntia ao Estado esperou que elle fotse à praça E Entretanto sua esposa falleceu e quasi sosinho: no mundo, velho; doente; não quiz esperar mais. 
tempo é estabeleceu provitotismente 0 seu asylo 
no edificio «a Antiga Misericordia, € ahi o inau- 
gurou em 10 de julho de 1363, feando rvesse dia 
alojados no asylo q cegas é a Gogos. 7. 

Éssá inauguração foi uma memoratel festa 
vila, é 4 noite todas as casas e edifícios de Cas- 
teilo dio Vide “se iluminaram festejando assim o 
piedoso acontecimento. 

De acordo. com seu iii José Godinho —o 
unico sobrevivente. de seus irmãos e o unico qu 
não “era “cego = redigiu os estatutos do estabéle- Cimento, é leitos eles, fez o áeu testamente em 7 de junho de 805. Dal à dos meres Gerços = em 7 de agosto do mesmo ano, o benemerito cida- 
dio faleceu, comu que se depois de concluida a sua grande obra Caridosa tivesse acabado a sua missão i'estê mundo, 

Bor morte de João Diogo deu-te um pleito no- tavel e talvez único nos annaes judiciaes, O institidor do ari Gsi no xe testamento je caducando o legado ao asvio; este legado pas- ia os us Deleiros pura didindo-sd em tres partes eguaês de Sa e tantos contos, uma para seu irão José, outra para uma irmã religiosa do convento das Bernardas de Portalegre, é outra para! ser dividida por seus sobrinhos. Esses sobrinhos proposeram em juizo acção contra o asyio 
Orar se essa acção so vencesse elles receberia 

entre todos os 30 contos, é José Godinho só a ua parte 30 contos é su iralá outros Jo. 
Pos José Godinho sua ii defenderam tenaz- mênteo asylo, e Juctando para que o asylo vin: 

gasse, vencênrâm, sto é perderam cada um trinta Contos que hes Caberiam Se O asylo perdesse à 
Erou não é este um rasgo estranho de aben gação, de desinteresse perfeitamente raro, quai werosimil nos tempos egoistas em que estamos vivendo?” 
José Godinho tomprou o convento dos Fran- ciscanos é pára elle transferiu o asjlo como era vontade de seu irmão e é nesse edificio que elle ainda hoje existe. 
O edihcio, depois de reconsiruido, obras em 

que se gastaram 15 contos, é vasto e fui feito de 
proposito para a aplicação a que de destinava, 
Tem um grande deposito d'agua, ma enferma: 
pará homens, cutra para mulheres, dois grandes Sormnorio pra holes res ua mes, 
um párlatorio para cadu sexo, dois relitorios, dois 
terraços. gds 

Oshomens estão absolofemente separados das 
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mulheres e esta medida foi tomada depois diam 
facto que se deu deveras estranho e ariginal — 
um cego raptar uma cega o fugirem ambos do 

  

asglo 
? claro que cegos ambos, os dois namorados foram logo apanhados, mas” dentão para cá a 

administração percebeu que a respeito de amor 
nem em cegos havia que fiar e separou a estopa. do fogo, 

Dre jap iacios 
“A noite estava magnifica e um luar esplendido. ao ti 

Da di E a re 

  

regista, todo vistâmeo, o Hotel Caraça um ho: fel pequeno. mas muito limpo, é de precós muito limitados, visitâmos as salas da Camara, da Admiz nisração do Conselho onde estivemos lendo o fo: ral dado por El-Rei D. Manuel áquella Vila, v- sitámos o Club que está muito Bem arranjido, cor dus alas e eta de blade fogos dê vasa, um club pequeno, como pequena é à via, mas heceiadisslmo é confortavel como eli é, Castelo de Vide é uma povoação anigui orventura à mais antiga do, Aleimtejo, pois a sua Existencia é amterior ao dominio dos panos. Ô seu nome primitivo era Vila de Vide, segun- 
do uns, ou Villá Devide, segundo outros por estar proxima da divisão de Portugal e Castela. Emtre- Tanto às melhores opiniões são pela primeira ver. são, versão que fio nome da vila uma grande Vide que havia no sítio onde se fundou o Castelo, ue têm por brazio um castelo cercado por uma 

Antes do foral de D. Manuel, que nós lêmos na adminisração do concelho, Castello de Vide ti 

  

  

  

ambem natural de Castelo de Vide um dos vultos. mais respeitados do partido progressista, 
pelo seu alto saber e pelo Sou ho ado caracter o Fogão prado ami, ar de Laranjo, 'No Rocio da vila que à nossa gravura hoje re- 
presenta, ha am bello imonumento sm pedras Bom Bémorativo da visita que a Castello de Vide fez ElRei D. Pedro V. O monumento que é todo de pedra representa D. Pedro V, em pé Foi começado em so de setem- bro de 1870 e Indugurado, Com grande solemni. dade, em 49 de setembro de 1873 

xIv 

  

    

  

  

Depois de visitar a vil, jantámos em casa do sr. João Severiano com as pessas. mais Importan- tes da vila e a esse jantar fizemos conhecimento. om os” Roma,» medico do Ber, um cavão eiro muito sympatbico e inteligente, que tendo perdido o comboyo da manhã vira esperar para Gasa de João Severiano 0 comboyo da noite. 

  

  

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

  

    

A CORVETA «BARTHOLOMEU DIAS», N 

Antonio Luciano, Dr. João Luz, Caldeira Rebol- lo, e passava da uma quando recolhemos aos nos- sos aposentos, 
ar 

Deitamo-nos com a mais formal tenção de na manhã seguinte partirmos para Lisboa ioas o hos mem põe e a cama dispõe “As camas do Hotel do Dominguinhos tinham- nos habituado a dormir pouco ; à da casa do sr joão Severiano dirou-nos esse ostame é 0 com: boyo tinha. partido ha que tempos da estação de Caitelo de Vide quando njsabeimos os olho Fez-nos certo transtomo O perder esse com- boyo, mas saube-nos tão bem passar mais um dia maqueile sitio encantador & com aquelies excele 
lentes companheiros, que ficimos contentes por 
telo perdido... Nesse dia visitámos o Castello em ruinas, d'on- 
de se vê um panorama lindissimo e vastissitho, 
sitamos o theatro de Castello de Vide imprôvi. Sado uma das dependencias do Castello, um Theatro pequeno, muito primitivo, mas. onde se isto, pequeno, mui primilvo, mas, onde se 
Eom as recitas, theatro de que Adolpho de Figuei: 
tedo é a alma, setor, ensaiador, scenographo, ade- 

  

     

  

  

    

(Segundo photographia). 

  nba já tido dois foraes, um dado em +18o por Pe- dro Ânnes, outro em 1310 por D. Diniz. Foi este rei que reedificou o Castello, que ré-. monta ao tempo dos romanos, é lhe fez a torre de menagem, hoje desmantelada, em ruinas, como. aliás todo o resto do castéllo, 
Ainda ba pouco tempo havia em Castello de Vide, logo á entrada, vindo de Marvão, um monu- 

mento antigo muito curioso, a porta da Arama- nha, um bello portico em cantaria lavrada, que da 
antiga cidade de Medobriga fôra para ali levado em 710. 

A camara municipal mandou ha poucos amnos. r esse portico, cuja photographia Vimos em cesa do nosso illustre hospedeiro. A vilia apesar de antiguissima não tem nada o 
aspecto antigo a não ser nas cercanias do castello: emquanto ao mais o seu aspecto é perfeitamente o de uma villa moderna, alegro, com ruas largas, Com uma espaçosa avenida que é sua arteria 
Principal, graças aos bons serviços das suas cama. Fos municipaes, graças ás edificações modernas “iv nos sitios principaes da lia se tem feito. 

Castello de Vide foi berco do notavel estadista José Xavier Mousinho da Silveira, que ali nasceu gm g2 de julho de 1786, é que tem ali o seu so- jar de familia. 

  

  

      

  

  

  

   

io rowto DE Gexova ron ocasião Das restas CoLonniwas 

A noite passou-se toda em cavaco, o Rebollo re- citou umas bellas poesias do Dr. Costa Santos, o Adolpho Figueiredo recitou com immensa graça, “bimproviso, uma sombra de monologo que de proviso cu escrevi, sem praça nenhuma ; cont Tamse anedoctas, o sr. João Severiano já de to: do  restabeiecido “dos seus incommodos, contou, com a sua jovinlidade encantadora, engraçadas historias, é 4 uma hora. recolhemos aos nossos gatos om, pena de ter que deixar na manhã Seguinte aquella deliciosa convivencia “as, não, havia outro remedio, e no dia imme- diato, ás 9 horas da manhã na victoria de João Severino, púchada por uma orça que are tem azas, Seguimos a rasgado trote pará 4 estação de Castolio de Vide a esperar o comboyo que vi nha de Valencia Alcantara, O comboyo chegou, abraçamos mais uma vez os nossos queridos amigos de Castello de Vide abraçamos João Severiano com as saudades que teriamos d'um amigo de muitos annos, apezar'de apenas o conhecermos ha dois dias e despedimo- nos de todos promettendo-lhes vêliar ali muito breve, promessa que esperamos cumprir d'aqui mezes, e na companhia do nosso bom Rebollo partimos para Lisboa À viagem pará lá fez-se sem per 

   

  

  

  

  

  

   para cá 

   



  

O OCIDENTE. 
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teve uma:— a demora de duas horas em Abrantes, com trasbordo forçado, por causa do descarril mento do Comboyo ascendente ; o comboyo po- rém recuperou 6, tempo perdido vindo por ahi abaixo cem Uma rapidez que está muto fra dos seus habitos, & á hora precisa chegava é estação 
de Santa Apólonias =P a E algtemo-nos ima eypoia, viemos a cat mas ar de fato é largar 0 pó e partimos para a Trin. dade onde faria bencício a! gentil eiriz Candida Palacio, com uma operetta num acto que expres: samente para ela nhamos script com o Dio a Como, Chegémos ao theatro muito tarde exactamente quindo subia o panno para a operetta, mas de- pois de à ouvirmos comprehendemos que tinha. mos chegado cedo de mais é tivemos muitas su dades dos nossos oito dias no Alemtejo, e de não termos fito desses oito dias... nove. 

  

  

  

Gervasio Lobato. 

que são tidos como insignes nos estudos da cos- 
mologia e da astronomia. 

vit 
Eis agora as cartas authographas do grande 

navegador : E 

Fray Don Gaspar de San Lucar. Reverendo e 
my devoto Padre : 

Al reverendo muy devoto Padre. Si el deseo de 
saber de vos me fatiga ansi andando à alla ú don- 
de voy, como bará aqui? Recibiré gran pena,— 
Las cosas de mi despacho me han cargado tanto 
que he dejado al resto: y esto por hacer todo 
mas dispacio. El Senor Adelantado ya partio con 
los navios para despalmar en la Pucbla Vieja. Mi 
partida será en nombre de la Santa Trinidade el 
miercoles en la manâna — A la vuelta verá V. R, 
a D. Diego y le emporna bién en lo de mi memo. 

Quando Christovão Colombo desembarcou nas. 
giquas. terras da America, depois de setenta dias de viagem pelo Oceano, alguns dos indige- 

nas julgáram ver n'aquelle homem, & seus com- 
panheiros, entes sobrenaturaes que tinham ido do Ceo é muito, mais se acreditaram em tal quando 
Christovão Colombo fez o milagre do eclipse da lua, (29 de fevereiro de 1504). 

  

  

  

AI Reverendo y mui devoto Padre D Gaspar 
en las Cuevas de Sevilla 

  

  
  

  

CASTELLO DE VIDE —ROCIO E MONUMENTO A D. PEDRO V 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO, 
vit 

(Contintado do n.º antecedente) 
  E, tendo feito assim, Christovão Colombo teria destruido, ainda mais Que destruiu, o errado pre- 

conceito a terra ser plana, € demonstrado nos lhos d'aqueles sabios, por meio de provas indes- 
cutíveis, à esphericidade da terra. A 

De résto, Christovão Colombo, não podia con- formar-se > apezar de toda à sui gloria — de não 
ter descoberto a suspirada Cathay, é foi nesse intuito. que elle ateimou em de novo fazer as. 
travessias do Oceano e redobrou de actividade mas suas outras viagens às úndias occidentaes. 
Quando elle na sua primeira viagem descobriu a ilha de Cuba julgou ter encontrado 

Cipango, de Marco Paolo, mas ficou 
duvida, e, na verdade era para assim ficar. Isto prova quanto são lalliveis os calculos dos 
grandes mathematicos é erradas as previsões dos. 

  

  

    

    

Vid, art. «Oito dias no Alemtejos 
(Segundo uma photographia de Mimoso) 

sil que yo le dego del cual queria yo que taviese- des Un traslado. Álla van por mi arquita para ai umas escrituras. — La corta escribité do mi ma- Rm D. Diego se Ia raerá con mis encomiendas: álsos devolosrelgosos me encomiendo, en s pecial al Reverendo Padro. Erior que sóy muy Sujo y deseoso de servile — Fecha a 4 dê abril t80a) + Para o que V. R. mandare 

  

  

XMY 
XPO FERENS 

É deveras curiosa a devoção de Christovão Co- lombo pela Santisima Trindade. “Com efeito este grande homem parecis destinado pela Providencia para tão glorioio em. prebendimento. O, seu nome de Christovão vem do grego que significa Condus a Christo, Colombo é palavra que vem do latim Colonbus: pomba ; (a Imagem do Espirito Santo) 

  

   

  

Reverendo y mui devoto Padre : El vendaval me detuyo en Cali, fasta que los Moros cercaron à Arcila, y con el sali al socorro, y fui al puer: 
to. Despuês mi dio Nuestro Sefor tan buen tem: PO que vini aqui en cuatro dias — Agora será mi viage en nombre de la Santa Trinidad, y espero della la vitor 

Acuerdese V. R. de escribir á menudo á Diego y,acuerde á Micer Francisco de Rivarol el nego: 
io de Roma, que non le escribo por la prisa.=- Al 
Padre Prior f à todos, devotos Religiosos me en- 
comiendo— Todos acá estamos buenos á Dios. Nuestro Sefior gracias. Fecha em Gran Canaria, 
(9, original acha-se roto rveste sto. Só se póde 
ler o fecho da carta que é) Para lo que Vi R. 
mandare. 
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Colombo chegou á Grande Canaria na sua tima viagem, em 1302, e continuou d'ali a sua 
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O OCCIDENTE. 

   

    

derrota do dia 25, Por conseguinte a data deve. 
ser a de algum d'esses dias. 

x 
no subecripto) AI Reverendo y muy devoto paga Eray Don tnspar, entas Cudvas de Seria, 
Reverendo y mui devoto Padre: Si mi viaje fuera tan apropriada á Ja selud de mi persona y. descanso. de mi casa, como amuesta que. baya acrescentamiento. de ia Corona Real del. Rey é de ja. reina mis. Sefores, yo esperaria de távir mas de cien gibilos. EL tiempo Ho dá lugar-que Yo escriba mes largo: Vo espero que lo portador dea persona de casa que los dirá por palabra mas Je pueda decir em ipi papeles: ambien, supliá  Dlgo Al Padre Bio y À todos os echo. sos pido por merced qui se acuerden de mi ento- dos sus oraciones. Fecha er ja sta de Janahica a 7.de julio de 1305 — Para lo que V. Retzandare 

  

Esta carta foi eseripta por Colombo na sua 4.* viagem, na ilha de Jamaica onde esteve quatorte 
ikegressou a S. Lucar em 7 de novembro de ão 
% XL 

subscrito) AI Reverendo e my devoto Padre bon paradas dadas 
Reverendo y mui devoto Padre : Diego Men- 

des és yenido de la corte, D. Diego queda bueno. 
El sr. Adeiantado y D. Fernando no eran le 
dos yo os lo enviaré aliá con las nuevas de todo. Yo non sey que diga à mi deseo de veros y com: 
municar algo que non és de péndula, 
ras que teneis querrialas ver; Y par esos. os querria mandar hacer imá Gaja de corsha em 
forrada de cera. Pidoos por merced que si cl Do- 
nato, aquel hombre honrado, hobiere de venir acê, que con él me envieis todo, 6-cóm Andrea, herma- 
no de Juan Antonio portador desta -- De mi mal 
Cada dia estoy mejor Graçias n Nuestro Sefor. EL Padre Prior en su merced me encomiendo y de 
todos. esós Religiosos. — Feche hoy sabado 4 de 

Aero; +, Ê 
“Ao que A; R.mandare 

  

  

     

        

Corresponde a 4 de janeiro do anno de 1505. A este tempo já Christovão Colombo se achava em Sevilha xt 
CARS ubripao) À imi moy caro fio D. Diego 
Muy caro fio, Recebi tu carta con l correo. Feciiea bien de quedar lá à remedias algo va entender ya enenbetro negocio: FESE Óripe de Pale esquê Voos à Cable da favorecido desendo bt lonras Agora es dede Suplica que los pleg de emtender eretas de ontod agravo Mio prque a aten peer as e er E que suo Ea e hai cn las imanden cup, satisfaee tantos donos e ento que ne eso ncia us Alteza que ler mlvpiisorá a lncindary.grândena em ivetjo EA SUN peeien ato DS and Scan alo reprecentaio quase podia ab oa cor captado Sad alo str eb me erpedi mi dio «porque end jo e cado de las Índias tenta um Álo para daé suma de. xo imncomparabe À qo:000 penis = o joao ue sos pa PO o ea Caes que pu Aran me Her ia ea Part, sie alcanda el ano na clogs en aaa o jamáis se pueden rehscar. Vel qe parta seri eso Ra Ra o À er ad PD RO dear Fe E RIR ir 

nuestro Senor :. Su misesicordia es infinita — Lo. PO O para na PE asa ho pas dd ia 
Ta cara de Diego Mendez. En su merced mo en- 
a e a meros dei qa DD Gio Cynara (e aa Psp Gio ee ta quedar en eLcamino. = Eos ride cine a 
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po nas Le dna 
cribo porque: subrá de té todo, Y por mi mal que 

Carvajal y Gerónimo en tal tiempo entuvieram 

ea dd 
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  dellos al Secretario y al Sr- Obispo y a Juan Lo- 
Pes, y a quien vieredes que convienê, 

se 
Esta carta foi excripta em 1504./0 Sispo à quem, Chriovão Colémho se relé, e diz ôtem favorecido « desejado as suas prosperido- des é D, Diogo de Deza, bispo de Palencia é que depois foi aeevispo de Bevilta 

  

Como se vê o grande almirante queixa-se amar- gemente da rebelião. de Diogo de Purros e seu o Francisco de Purros, por factos praticados na ilha Jaca É Francisco de Purros foi na expedição como cas pitão na caraveila Sam Thiago de, Polos, e seu jrz inão Diogo, como escrevente e official ds armada. ses dos pes Conearam a polação are voltar-se justamente na occnsião em que 6 grande almirante ava vento o Cama, com osmavios 
pára a marinhigem. Tendo Ciritovão Colombo mandado pedir soccorros a Ovando, governador de: Domingos; enviou para esté fim Diogo: Mendes. Clara eitá que Ovando rival e inimigo do grande almirante, lhe recusou esses soccorros, demorando Diogo Mendes, com promessas femen tidas, entretanto que uma parte da tripulação das carlias smorna pelo csdorbuio e pela sys 
dezinada pela fome Fe Prancisco Portos aproveitou.-se destas desgra- ças dizendo à tripulação que Diogo Mendes não Soltava, e que tudo quilo eram erdis do almi Tam para Enganar a tipuiação e a trenquik orque ele, Purros, estava intimamente persua dido: que o almirante não tinha tenção, nem dê seios de voltar a espanha, donde sb achava ba. 

Eitas palavras produziram o seu effito e 48 rebeldes! passaram para a Espamiola (Hoi) ido iomiieram ns ciioresatrucidnde (as tovão Colombo s6 ficou com os doentes e 08 Seus mai Bei, e para se salvar teve de valer-se do eficiro produzido os indigenas por um providen cial ecipse da Iva, que atterrou os naturaes, pois que julgaram que Christovão, Colombo o havia desen pura os castigar, Em grande grita ediram ao almirante para que intercedeste por flies porque prometia darlhes tudo de que elle & a sda tripulação carecessem. 
Chri ovo: Colombo recolheu-se ao seu gabi- neto dando. tempo a que o eclipse começatse à diminuir, 6, aobindo “dose, que ir de Deus se fichario “opáziguada se os. indigenas cumprissem Tomo promeitido, Poucas horas depois entrava nas. Embarcações grande carregação de qieeres & ok Fevoliosd tiveram de ser mbmenidos à viva for o sendo essa: a primeira luta Je europeus que Se'aravom iriquelas longiquas terra. Os indios edu paamidos do verem mare como ele asses que eles julgavam entes divinos é portanto immortaes! Francisco Purros [oi fito prisioneiro por, Bartholomeu. Colombo, irmão do ilonirante. "No dia seguinte, as caravelas, já meio concer- tadas, partiam para Mespanha 

  
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

A narração da quarta e ultima viagem de Chris- 
tovão. Colombo for escripta por Diogo. Púrros. Como deve suppór-se o pat cola o feto da re- volta na Jamanta e mette em algumas paragens. da gua narrativa: certas inidias só propris d'um projro e dum tado, infame & mleive jogo Mendes é a aitibese dos irmãos Purros. Cheio de dedicação, é valente oté à temeridade, Seg de grand avúlo do amianto Finca 
mente quando, quast que fugida toda a c;perança, 
foi. pedir. soccorro à. Ovando, governador. dê S,lmings, pondo em grave rico ia prepia 

  

  

Silva Pereira. 

UM SUICIDIO 
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oque. fi esa maluqueira ? Palavra ateiõeo por saber. Quan aqui estive bt is, não me permitiram ue be falado, & = agei dera intigado por ia saber que e 1 ár a cio estroma “Não vale a pena falar aviao, mas o Tens mit vontade, eu o conto. “Deo do um momento do pau: em que pare- 
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as 
      
  

cia coordenar as confusas idéus que se lhe atrepe- lavam no cerebro, começou — Como sabes, sou casal 
q É ge tenta tido o ma egosto com minha, mulhor, 
UH porém, consa dum amo que comeeci à na- qrae vma rapariga, que a in mamelio conta Possivel, e que me parecou corresponder ao mem jane o “plenament Quanto Cu a estimava tem 

  

  

ja doze amos, sem 
pequeno motivo do. 

  

  

  

    
iu eria avella, como se crê em Deus. O que ella 
era para mim tão sagrado como so fosse dito 

por um oraculo, o aseim vivia satisfeito, em pon- 
sao em mais maia. em quasi me importar saber da 
minha. mulher quo tinha a coragem do me eaperar 
até altas horas da noite, sem dormir, sem comer, e sem que a sua boca se abrisse uma unica vez para 
me lançar em rosto 0 meu procedimento. 

«Apesar do reconhecer Isto, eu c 
“ll porém us tempos para cá que quai todas 

as noites eu me sangava com A minha amante, 
Qualquer consa; uma palavra mal int 

por ella, tum pequenino nada, era 0 bastante para 
Eé sangar comigo, & quasi chegava à ponto de me 
pôr fóra do cus 

7Ã aid tornon-semo então om informo. ra jm 
possivol contintsr assim por mais tempo. 

«Um dia. npoteooume fizer a/surpreza, do lhe 
aparecer em casa mais cedo que de costume. 

eSubi à oscada do mansinho até ao segundo an-. 
dar, que era onde ella habitava, é que tinha sido 
alugado. por mim. Qual não foi o meu espanto 
onvindo d' ias gargalhadas de troça. 

puseram o 

  

    

  

  

  

  

    

   
    

  

  

  

  

  

tr de one umas 
oredro cento A “curiosidade agngava-me o espreitol pelo bus 
raco du fechadura, cuja porta da escada ficava, 
sactamonte cum frente da Casa de fóra, 
«Sobre o sol, estava sentado um ludividuo, tn do nos joclhos aquelia perda com o braço pússado em gd cinta ; 

o te, posto deserever o que me passou pela. 4. Cheio “do rancor. meti ds ombros à porta é ia saltar em extilaços + Assustados à princípio, ficaram como que pet 
fedas de pé, no meio da cas Laneciome n- ella como um tigre sobre a preza, 
g itando-Me mãos do pescoço onto strog 

alle aproveitou a oceaaião 6 fugiu como tm eobardo, Sem ter. força da nra arrancar das mãos emquanto ella cain induimada no cho 
«Uahi então em, mim e vendo-me desgraçado, perdido, julgando me um asgaeivo, cori À janela E pereipioi me.» 

        

          

  

  

  

  

O pobre rapaz fez uma pequena pausa para des» cançãs, porque esta narração o tinha Faigudo bus: tantos Depois continuou: «Não te posso contar to quanto me passou po- Ja mento, durante 0 tempo que decorre Entro e paço: quê vai dum segundo andar, até chegar É 
eimagins. um immeno prnorama que levasse 

Se o anmos a desentolur-se, tanto são os 

    

  

  

   

    

a até à aetunlidado, vi tudo ro. presentado. nesse quadro, ondo mo appareeeu os. Deitos tempos de rapaz, bo tempo em que andava. dando, “Poda a. mialia mocidado Duliçosa, as ha mulhe, minh pobre mulher. quo me não oroatia a ver q quo es- Derava por mim para jantar! 
Nica RIA aa fm Hc bear pao O: à deles, sem tim, sem terem quem os pro- 

  

  

   

     

  

Ega pao ia pe Epa res Rs a Pi aa a dE na den pa ma 

  

   
    

      

a Não me lembro de a “Quando tornei ato, des aqui nha o hr dentada ondo tu et, lho úncloa, es ão 4 todo 0 momento que eu dês migo 
Qui moeherame e ão pude, bi então que subo que apenas tida partido 

  

  

      

  

  

  

  

  

as pernas, uma dôr aguda no hombro avisou me 
que quebrara a elavienla esquerda, “Então dei graças n Deus por me ter poupado a vida, e lembrando mo ainda do panorama que te 
fidei, senti desejos de viver muitos mais unos, j      
rando a mim mesmo não tornar à enfen'outra, “Ora aqui tens, meu caro amigo, a historia do. meu suicídio, 
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suleidio, 

  

  

  

les mão passe tambem pela mento 0 panorama dá vida trantncia, porque assim talvez fugisem tome tação. É então por uma mulher... deto fiveo. UT ão. mo parece que baja no mundo, mulher que valha vid dum homem p 
Ricardo de Souça: 

OS MEUS LIVROS 
xx 
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processos de pesca empregados nas lagõas litoraes 
do continente do reino, 

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Nono, pesca recreativa, amadores da pesca, a parelhos “e. processos aperfeiçoados: que empre. gam os amadores, instrueções sobre à construe. gão dos appareihos de aneol & de rede usados esta pesca, É este um dos mais iaterescântes cas Pitulos'do Estado aetual das pescas em Portugal. Decimo, apanha das plants saraço, poros de sargaço, útensilos, redes é jangadas que se em: pregam na colheita das plantas marinhas, Decimo primeiro, embarcações de pesca, deseri- pção dos typos de todas às embarcações empre. fpidas na pese exercida pelos pescadôres do on: fnente do reino Decimo segundo, importancia actual da pesca em Portugal. Decimo terceiro, collecção de grande numero. de leis é. providencias, usos e costumes sobre à pesca em Portugal ! 
Com 'o decimo quarto capitulo termina a obra. apresentando; um dleeionario de todos os vocabus 

los empregados em toda à qualidade de pesca. Por esta exposição dos assumptos que com 
põem o magnilico trabalho de Baldaque da Silvay avalia o leitor O incontestavel merecimento dá o No prologo apresenta o auctor, com raro me- Jindre, este verdndeiro tratado de pesca” diz as. 

“É um trabalho essencialmente pratico, quesem pretensões de sciencia. póde ausiliar 0s poderes publicos, os homens usrrados, é 0s ecsnomis: “as a resolver alguns dos problemas menos co. nhecidos e mais interessantes s(bre as Pescarias 
«Para tornar mais clara a descripção do mate- tinl é processos de pesca, mandamos construir  diverias Tocalidudes modelos reduzidos das, redes, armações, apparelhos é utensílios de pesca assim” como os de todas às embarcações empre” gndas resta industria, conseguindo reuni a pri meira coleção "ct genero que save  haio pai, a qual por acquisição do estado figura actual ente o mise industrial mariimo da cocola de desenho industrial Pedro Nunes em Faro. — No capitulo IX talvez, para os profinos, o mais imeressante de todo O fivro encontram-se precio- sas indicações. Ensina o sr, Baldaque da Silva que às americanos são as primeiros amadores do mun. do, loucos pelo instrutivo divertimento da pesca recreativa, desde a pesca mais simples, até à eran- de pesca, percorrendo as. costas: das Carolinas, “as "Floridês, o. Hudson, o Labrador, à Nova 

Brunowick, êntrando, nas pescas. mais drriscadas e trabalhosas. Grande numero de inlezes, não contentes de pescar no pais, partem annualatente para o Canadá. e Nordega! à pescar à linha, Os Jraneezes percorrem à Suissa, os Voges e os Py ren, para pescar à truta. Emi, homens nota. veis teem procurado na: pesca um passatempo, chssando ta Trocar alguns instantes à pesa ela linha de pesca, tats como : Byron, Alphonse Ki, Walter Seote te Ein a Ed feto no Dicionario dopesnd, o Ka vem as seguintes palavras corroborar a opinião de ilustre auctor do Estado actual das pescas em Porta +Se indagarmos, entre 0º que consideram a pes. ca linha Uma distracção aotaz ridicula, Quack Os divertimentos em que passaram o dia de hontem eo de hoje, = uns teem jogado às damas é o xa- drez, jogos de um trabalho imuni, que Montaigne eiêrav não clegarem a ser jogos Outros terão jogado o voltarete, esperando força de applica- ção fazer passar algum dinheiro da algiberca dos Seus amigos para à sua. Bello prazer, engenhosa. Feunião de pessoas, das quaes à metade ese tristê & descontente E "para obter este resultado pass saram uma ini sentados er Uma sala cem ars protiunciando estas palavras += copas, spas das, paus ciros, trânfo, Corto, passo, quantas va- 
O sr. Baldaque da Silva indica todo o mater necessario: a este descarado sport, a sua app ção, e 0 modo de conseguir à pesca do salmão, truta; boga estalo, tainha, mugem, xarroco, en guia, solho-rei ou Esturão, = explica tão mente; com a paciencia do amigo e a selencia do 

mestre, que, á Simples leitora das delitos nas Quê. tratam deste assumpro, se desper 
mediatamente o gosto por este genero de divers sões: Z À Imprensa Nacional com a edição da magnif- ca obra de Baidaque da Silva, concorreu tambem 
para o successo do livro pela belleza do typo é legancia dos cromos, É Ão seu ilustre aucior e nosso antigo condiso 
pulo, o ss. Antonio Arthi Baldaque da Silva, agra- 
Jecemos o volume. com que hos agraciou e deu 
motivo a esta noticia. dE ras 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

 



                

O OCCIDENTE, 

  

  
  

PENSEEENHO 
* REVISTA POLITICA 

O Diario do Gorerio do dia 16 do corrento, pu- 
blicou uma aluvião de decretos, que produziram um. verdadeiro ame. Docreo munando proce à 
lição. geral de deputad proximo. Decreto suppremindo Putadot: Docroto extinguindo oa tribun Tea Jem Lisbon 6 no. Lorto o eriando 1 dt râmial er cada uma festa cidades; De. reto criando um conselho disiplinar da magistra- fura judicial. Desretoreorgunitando os serviços do mopremo tribunal do justiça. Toda eta denso do da mato impotania, muito capecinlmento os que de referem nos assum: ptos judlcinos, mas o que mais tem preocupado 06 Bepiitos dos “políticos e provocado os. artigos de fundo os noticiários dos jornaes é o decreto que supprime o subsidio dos diputado it, É quo deu no goto; esto & que tem dado margem de mais ri dl joromindas que bem provam ativamente. a. independencia. € desinteresse da maior parto dos prantos uma. cadeira, nO po Tento. Dão por paus é dão por pe- 
dras como so alguem os obrigaso à serem deputados, e esquecendo por completo a imprrtançia do cargo que tomam por Buas mãos ão acer dare os votos dos seus eleitores claramse. una. meros. mereonarios 
ue aham no mandato tum modo do Vida como ontro qualquer. E para isto É que so tem clamado peliteida noval E para isto É que e tem podido economias e moral dade! “Mas o que entenderão os que se ipsurgom fura no mova midia 
vida nova? E arcos que s6 “6 bom tudo O que Th porta, mas como é impossivel fazer Teria tendenis “E eeononiar 
caos a es dos que 

    

         

     
  

  

       

  

     

   

  

  

      

  

  

   

  

   
   

mento, gonteca que todos se levas tam Contra esta reformas que, é claro, 86 pediam platonicamente,ar- mando ao. efeito, para, simularem que varia a mu desta “Nos dispemos ha tempo due as pro- ximas eleições de deputados haviam de ar da mais curiosas que so tem realivado mata boa terda 6 cada Vea mai nos famosa está pensar: A laser hão, 48 car UrDA o quantos entrarão para azues 6 anblrão encarnados du mese o mario epoia em 8. Bento? Tato qua dorerá ser bo o ovos que se and à formar, Estamos tonrencidos que à cama ra virá dar razão no governo do de pot de graça vin cen irma 08, pocos ereditos de que ha muito desauthoritando-so por comploto ie Quem viver verá, 6no entanto vamos à ver o que amais ha de importânto na tela da diserasão 

  

  

    

  

   
  

  

  

       

    

   dar signnes do ei, assim como se está prepamudo 
  ra concorrer á uma de ; pára um modo mais decidido. E um symptoma de vida que apreciamos o res 

peitamos, porque mão eonhecemos” partido “mais Feapitaol do que ce, em Portal 
utro easo prendeu as attençõer e fez corta sei 
jo no nosso. mundo, foi à prisão de João Cha: 

gas, no Porto. E 
“João Chagas, que fagira do degredo a quo fôra. 

condempado, como impliudo ha Fevlta do 1 da 
1omisiara, se em Paris, mas ha pouco tem feliz idoia de vir part o Porto o Po 

“A. policia soube do seu paradeiro é deitou-lhe a 
mão, pondo o a bordo do Íudia donde sabiu no dia 
30 do corrente para seguir para Africa hoje, a bor- 
do do vapor $. Thomé, da carreira. 

  

  

      

  

    
     

  

  

“Tudo fato so passou, por ascim dizer, num abrir o fechar d'olhos, quando ainda todos tatavam o: mentando a prisão é descutindo qual seria o des. tino que o governo daria no preso." “Afinal João Chagas com catas leviandades só ão aggravar a aua situação. Os boatos do crise menisterial em continuado a circular, mas pareee que não tem fundamento. À verdudeira crise espera-se lá para S, Bento, por 
enusa d'estas pe: as amostras de vida mova. a Não se pódie xe juiz com taés festeiros. 

  

   

  

  

João Verdades. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 

  

      

A victima de um frado romance historico por 
Wencesiau Ayguals de Izco. João Romero Tor- 

  

DR. JOSE! DA CUNHA CASTELLO BRANCO SARAIVA. 
PALLECIDO à 11 DO CORRENTE 

(Segundo photographia) 

rés, editor, Lisboa. Já em outrá notícia nos refe 
rimos à este bello romance, é agora aecusamos à 
recepção dos vol. v a 1x Que comprehendem à se- 
gunda parte com o sub titulo Marqueça de Bella. 
Flor e a terctira parte com o subrtithlo O Pala- 
co dos Crimes. 

   

Microcephalia conferencia feita na Sociedade das 
Seiencias Medicas de Lisboa, em sessão de 21 de 
maio de 1892, pelo professor Miguel Bombarda, 
lente da Escola Medico Cirurgica de Lisboa, Pa. 
blicações da Medicina Contemporanea. Um folhe- 
to de 48 pag. in-8.º com uma estampa represen- 
tando o cerebro da microcephala Bemvinda em 
diversos desenhos à camara clara, 

O Occivexts em 1881 deu notícia da existe 
da microcephala Bemvinda, no Hospital de Rilha- 
folles e acompanhou essa notícia com duas gra- 
vuras representando a cabeça vista de frente é de 
perfil d'aquelia creatura phenomenal, 

Esta microcephala morreu ha tempo é o sr, dr, 
Bombarda, que já em 137) se tinha oceupado des. 
ta microcephala na sua these de concurso — Dos. 
emisprios cerôraes & suas uncções plysicas, 
procedeu agora a um estudo directo sobre o ce- 
Febro da Bemvinda de que apresentou os primei- 
Fos resultados na conferencia acima mencionada, 

  

  

  

reservando-se mais tarde o apresentar o resultado 
definitivo d'esses estudos. 

Somos completamente leigos na materia, no entanto à leitura do estudo agora apresentado pelo 
sr, de. Bombarda, é interessantistimo para qual- 
quer profano em iiencias medicas e por iso aim. 

a 0 Será mais para os que professam e estudam. 
essa ciencia. É extremamente curioso, por exemplo o se- 
guime ato que O auetor apresentou na su con. 

   
  

«O segundo microcephalo que estudei—Manuel 
da Silva-offerece um aspecto geral mais proximo. 
da descripção classica: craneo extremamente re- 
dusido, andar curvado, apparencia & 56 apparen- 
cia de desproporção entré os membros thorácicos 
é abdominaes; eliectivamente a relação entre os 
comprimentos d'uns e outros é, como nas restar 
tes observações, proximamente a normal 0,76: 
no 1.º caso 6 algarismo correspondente é 0,77, no 
3.º 0,84; a relação normal anda por 0,78. Uma particulridade curiosa olterecê este doen 

te e que já tinha tido ocasião de 
observar é de notar na microcepha- Ja Bemvinda — é o grande desen- 
volvimento da pelle da cabeça, que 
adquiriu uma extensão muito mais 
consideravel do que a superficie cra. 
neana que se destina à cobrir ; de 
modo que o couro cabelludo se apre- 
senta todo enrugado, como sé, di 
ga-se assim, houvessé ronpa à mais, 
Como signaes de degencrescen- 

cia noto neste doente, alem da mi 
crocephalia, O seguinte: saliencia 
xggerada ds arcadas orbitaris é 

a porção intermediaria do frontal consequencia da redueção do cr 
neo; d'ahi o aspecto pronunciada 
mente simiano; asymetria facial não 
muito pronunciada; evidente pro 
gnathismo ; dentes cariados, ligeiro. 
cavalgamento de alguns, incisivos. 
superiores muito afastados uns dos. 
outros; glandulas spermaticas dos 
dois lados. muito. pequenas, como 
favas; ataques epilepticos frequen- 
tes e incontestaveis; paladar € ol- 
facto, inteiramente. obturados, — o 
sulfato de quinina é tão agradavel 
como, o astucar, cheira uma rosa 
com o mesmo agrado que uma so- 
Jução de sulfureto de potássio. 
“caracter, que habitualmente é 

da maior docilidade, soffrealternan- 
cias notáveis, não sô, como em to. 
dos os epilepticos, com 9 estado do 
mal, mas ainda êm condições que 
não pude reconhecer. Ora tolera. 
tudo da parte dos outros doentes, 
ora não súpporta à minima contra” 
riedade, enturece se é volta a co. 
Jera contra si mesmo; morde-se fu» 
riosamente & tem por isso os ante- 
draços cheios de cicatrizes. 

À attenção póde-se fixar durante 
“um tempo relacivamente longo, ou 
simplesmente atrrahida por um acto, 
por um exercicio que d'elle se pre- 
tenda. ou chamada por alguma idéa 
que lhe lisongéie o lado afectivo, 
E como, por exemplo, a offerta de 

bolos ou d'um cigarro, : 
Existe a memoria d'estes ou aquelles objectos 

de uso mais cor ente—reconhece uma rosa, uma 
caneta, que confunde com um lapis, uma escada, 
ets. As ncquisições não se fazem pôrêm com fa: 

indo ; ha dias entretive o durante uma hora 
com o exercicio d'uma pistola, cujo nome repetiu 
muitas vezes; hoje porém, como vêem, é incapaz 
de a reconhecer. Dóde contar os numeros até 4, 
não vãe além; a noção de quantidade é porém 
muitas vezes alheia de toda unidade, — Quantos. 
dedos estão aqui? — Cincoenta.— Cincoenta quê? 
— Cincoenta réis. 

“A idéa de tempo é nulla, Diz ter ora 12, ora 14 
annos, quando realmente tem perto de quarenta.» 
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